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INTRODUÇÃO 

A família Guttiferae compreende cerca de 60 gêneros dos 
quais um terço acha-se amplamente distribuído na Amazônia 
Brasileira. Pertence às Guttiferales, ordem considerada tão 
natural que se torna difícil estabelecer limites rígidos entre 
as subordens e famílias pelas inúmeras semelhanças e afini
dades entre as mesmas (Engler, 1964). 

A família Guttiferae, pela sua condição de europalinar per
mite, com base na morfologia polínica, separar vários grupos 
que são estudados no presente trabalho. 

MÉTODO 

o material foi preparado conforme a técnica de acetólise 
(Erdtman, 1966). estudado, medido e microfotografado com o 
auxílio de microscópio Olympus FH, tambor micrométrico Zeiss 
e câmara fotográfica Olympus Peno A terminologia e o siste
ma N. P. C. seguem Erdtman (1969). 

( '" )- Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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MATEElIAL ESTUDADO E DISTRIBUIÇÃO 

o material estudado encontra-se depositado nos herbários 
MG e IAN, com o seguinte registro: 

Mahure(J, duckei Hub. (TYPus) 
Colombia, rio Caquetá, La Pedrera; Leg.: A. Dueke, slnl'; 

25-11-1912 (MG 12280). 

rosca Mart. 
Pará, Alto Tapajós, rio Cururu, Campo da Tábua; Leg.: W. A. 
Egler, 864; 15-7-1959. Det.: W. A. Esler. 

Caraipa excelsa Dueke (TYPUS) 

Pará, rio Tapajós, C. do Mangabal; Leg.: A. Dueke, s/nQ; 

31-8-1916 (MG 16424). 

Caraipa joveolata Hub. 
Pará, Campos a E. Faro; Leg.: A. Dueke 8/n9: 23-8-1907; 
Det.: A. Ducke (MG 8496). 

Haploclathra le.rantha Benth. 
Amazonas, Manaus, rio Tarumá; Leg.: A. Dueke, 675; 14-2-1941; 
Det.: A. Dueke (MG). 

H aploclathra paniculata (Mart) Benth . 
Amazonas, Manaus, rio Tarumá; Leg.: A. Dueke, 820: 
23-10-1941; DeL: A. Dueke (MG). 

Vismia guianensis (Aubl) Choisy. 
Pará, Ananindeua, Providência; Leg.: M . E. van den Berg. 
19; 1-12-1969. DeL: M. E. van den Berg (MG). 

Mammea americana Jaeq. 
Pará, Belém, cultivada no Horto do Museu Goeldi; Leg.: P. Ca
valcante, 2119; 165-1969. Det.: P. Cavalcante (MG). 

Calophyllum lucidum Benth. 
Pará, Alto Tapajós, rio Cururu, Kereputiá; Leg.: W. A. Egler, 
1235: 3-2-1960; DeL: W. A. Egler (MG). 

Clusia Splitg. 
Bosque Municipal: Leg.: A. Dueke, s/nQ; 6-6-1902; 

A. Dueke (MG). 

Oedematopus obovata Planch. et Triana 
Amazonas, rio Urubu, Jatuarana; Leg.: R. L. Fróes, 25318; 
19-10·1949; Det.: Maguire (IAN). 

Havetiopsis sp. 
Território do Amapá, 'rio Araguari; Leg.: J. M. Pires, W. Ro
drigues, G. C. l'rvine; 8-10-1961 (MG 28766). 
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Renggeria longipes Ducke (TYPus). 

Amazonas, Tonantins; Leg.: A. Dueke, 1632; 27-1-1944 

Tovomita bl'asiliensis (Mart) Walp. 
Pará, Ariboquinha; Leg.: M. Guedes; 9-8-1899 (MG 1671). 

Tovomitidium speciosum Ducke. 
Território do Amapá, rio Oiapoque; Leg.: Basset Maguíre, J. 
M. Pires, Célia K. Maguire; 20-7-1960; DeL: B. Maguire 
(MG 25934). 

Chrysoclamys dependens 	 PI. & Tr. 

Colômbia, rio Ueayali; Leg.: J. Huber, s/nÇ ; 13-111898; Det.: 
J. Húber (MG 

Rheedia benthamiana PI. & Tr. 

Território do Amapá, rio Leg.: J. M. Pires, W. Ro
drigues, G. C. Irvine; 8-10-1961; Det.: B. Maguire (MG 28772). 

Platonia ínsignis Mart. 
Amazonas, rio Negro, Padwary, rio Pitina; Leg.:. R. L. Fróes, 
22643; 21-10-1947; s/det. (IAN). 

Symphonia globulifera 	 L. f. 

. Pará, Belém, Ilha· do Mosqueiro; Leg.: P. Cavalcante, 1867 et 
M. Silva; 3-10-1960; DeL: P. Cavalcante (MG). 

Moronobea 	intermédia Engl. 

Roraima; Leg.: Ule, 8663; 1-1910; s/det. 


U'.J:oL' .n~"",,,,,n;v EM GRUPOS 

I) 	 GRUPO: Grãos unidos em tétrades. 

Kielmeyera rosea Mart. 

Centros de maior ocorrência: Minas Gerais, Diamanti

na; Pará, Alto Tapajós. 
Os grãos são subisopolares, 3

a esferoidais, apresentando a face distai mais 
curva que aproximaI. Exina espessa, sexina mais espes
sa que a nexina, e de estratificação obscura. Colpi cur
vos, crassimarginatos, ora pouco nítidas,subcirculares ou 
levemente lalongatas. (N.P.C. 3.3.5.). 
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GRUPO: porados. 

Cbrysoclamys dependens PI. X Tr. 

Centros maior ocorrência: Peru, Ucaiali. 

Descrição: Grãos isopo[ares, de simetria radiada, zono

tremes, 3-4 porados, esferoidais, amb-circulares, exina 

média, sexina e nexina mais ou menos com a mesma es

pessura, sexina reticulada (L.O. nítido). Muri simpli

baculato, báculas regularmente dispostas, mais longas 

que largas, tenuitegillato. (N.P.C. 3.4.4.). 


,symphonia globulifera L. f . 

Centros de maior ocorrência: Tropical e Africa 

Descrição: Grãos isopolares, zonotremes, 5-6 - parados, 

obJatos, exina lisa e espessa. Crassinexinous mas, na 

margem dos poros a sexina se torna mais espessa, não 

alcançando porém a espessura da nexina. Poros regula

res Ca-20ft de diâmetro dispostos no equador do grão. 

(N.P.C. = 5.4.4.). 

Renggeria longipes Ducke (TYPus) . 


Centros maior ocorrência. Amazonas, Tonantins. 

Descrição: Grãos 3 - porados, esferoidais, exina média, 

mais espessa nas margens dos poros; sexina mais espes

sa do que a nexina, baculada (análise L.O.). Os poros são 

equatoriais com ca. 4ft de diâmetro (N.P.C. = 3.4.4.). 


111) GRUPO: Grãos colpados 

Havetiopsis sp. 

Centros de maior ocorrência: América Tropical. 
Descrição: Grãos isopolares. de simetria radiada, zono

3 - colpados, s~·I...~_~I~, 

na espessa, sexina mais que a 
(L. O. muito nítido) muri simplibaculato. báculas regula
res, tegilum de altura inferior à altura das báculas (Te
nuitegíllatum). Colpi crassimarginatos, não muito lon
gos. (N.P.C. - - 3.4.4.). 
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Oedematopus obovata Planch et Triana. 

Centros de maior ocorrência: Alto Amazonas, rio Casi· 

quiare, região do Uaupés e região Oriental do Peru. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

tremes, 4 - colpados, subprolatos, amb-subcircular, exina 


apresentando vários estratos, sexina mais es
pessa, apresentando vários sexina mais espes
sa que a nexina, mais acentuadamente nas margens dos 
colpi. Os colpi são longos, com ligeira dilatação equa
torial, crassimarginatos. (N.P.C. - 4.3.3.), 

Clus.ia grandiflora Splig. 

Centros de maior ocorrência: Alto Amazonas; Pará, 

Faro; Amapá, rio Araguari; Guianas. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

3 - colpados, amb-circular, sexina de 
média à espessa, salvo nas margens dos colpi, onde a ne
xlna se torna mais espessa. A estratificação da sexina 
é levemente reticulada. (Análise L. O. fraco) N. P. C. 
3.4.3. 

Mammea americana Jacq. 

Centros de maior ocorrência: Antilhas, Guianas, Pará e 

Maranhão. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono· 

tremes, 3 - colpados, subprolatos, regulares elípticos em 

vista equatorial, amb-subtriangular, trilobato, exina reti

culada, de média à espessa, sexina e nexma 

nos com a mesma espessura. Muri 

las regularmente dispostas, tegillum de altura à me 

tade das báculas, colpi não muito longos, crassimargina

tos, equatoriais (Apolcópio médio). N.P.C.._-. 3.4.3. 


GRUPO: Grãos colporados. 


Mahurea duckei Hub. (TYPUS). 


Centros de maior : Colômbia, rio Caquetá. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria 

tremes, 3 - colporados, subprolatos, 
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pticotreme, exina espesa, de estratificação obscura, sexi
na mais espessa do que a nexina, possivelmente per
tectada. Colpi longos, com pequena constrição equato
rial, ora lalongata. (N.P.C. = 3.4.5.). 

Tovomita brasiliensis 
Centros de maior ocorrência: 
altas à margem do rio Uaupés, várzea 

terra firme, Belém, Pará; Guiana Francesa, Colômbia e 

Nova Granada. 


Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

tremes, 3 - colporados, prolatas, regulares elípticos em 

vista polar, amb-subcircular à triangular e, neste caso, go

niotreme. Exina espessa, sexina um pouco mais espes

sa do que a nexina, reticulada, retículo muito regular, 

muri simplibaculato, 

gos, estendendo-se em quase 

grão. (N. P. C. 3.4.5. ) . 


Caraipa excelsa Ducke. 

Centros de maior ocorrência: Pará, rio Tapajós, óbidos, 

rio Paru de Oeste, Maranhão. 


Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, 3 - col

parado, oblatos, amb-subtriangular à pticotreme, exina 

mais espesa no equador do que nos A sexina mais 

espessa que a nexina e de estratificação obscura, mos

trando ondulações na região do mesocElpio, os colpi são 

muito longos, crassimarginatos, as ora são pequenas leve

mente lalongatas, apolcópio quase nulo. (N,P·C. = 3.45). 


Caratpa fovoolata Hub. 


Gentros de maior ocorrência: Alto Amazonas, rio Negro 

(terras e Campos a 

te de Faro. 

Descrição: Grãos isopolares, simetria radíada, 3 

porados, oblato esferoidais, amb-circular, exina de orna

mentação mais ou menos obscura, sendo a nexina mais 


-6 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMlLIO GOELDI; BOTÂNICA, 44 

espessa que a sexina, notadamente nas margens das 
ora, colpi muito longos com dilatação equatorial, ora 
longata crassimarginata. (N. P. C. = 3.4.5.) . 

HaploclathI'a leiantha Benth. 

Centros de maior ocorrência: Amazonas, Manaus, rio 

Tarumá (igapó) caatingas altas à margem do rio Uaupés, 

rio Negro; Pará, floresta de várzea e planície de Santa

rém; Amapá. 

Descrição; Grãos isopolares, de simetria radiada, 3 - col

parados eferoidais. amb-subtriangular, goniotreme. exina 

espessa, sexina mais espessa que nexina, 

muito fina (Em análise L.O,) N.P.C. = 3.4.5. 


HaploclathI'a paniculata (Mart) Bentli 


Centros de maior ocorrência: Amazonas, Manaus. rio 

Negro. 

Descrição: Tem morfologia polínica semelhante à pre

cedente, somente nas medidas; ob!ato esferoidal. 


Vismia guianensis (Aubl) Choisy. 


Centros de maior ocorrência s Amazônia, Maranhão, Ba

hia, Pernambuco, Minas Gerais (Ouro Preto), Suriname, 

Guiana Francesa, Venezuela, Colômbia, Trindade. 


Descrição: Grãos zonotremes, 3 - colporados, subprola

tos, exina reticulada, (muri simplibaculato), sexioa e ne

xina mais ou menos com a mesma espessura, sendo que 

a nexina torna-se mais espessa nas margens da ora, 

pi longos e finos, ora lalonqata. (N. P. C. .4.5,3.) . 


Calophyllum lucidum 8enth. 

Centros de maior ocorrência: Roraima; Pará, Xingu, Alto 
Tapajós, Guianas Francesa e inglesa. 
Descrição: Grãos de simetria radiada, zonotremes, 3

esferoidais, amb-subtriangular, exina espessa 
(em análise de L. O ), sexina mais espessa que nexina, 
muri símolibaculato. báculas muito regulares, mais 
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que largas, tenui tegillata, (altura do tegillum inferior a 
altura da metade da bácula) ora lalongata. (N. P. C. ;:::: 
3.4.5.) . 

Tovomitidium speclosum Ducke 


Centros de maior ocorrência: Amapá, rio Oiapoque. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

tremes, 3 - colporados, subprolatos, amb-subtriangular, go

niotreme. Exina média, sexina mais ou menos com a 

mesma espessura da nexina, reticulada, acentuadamente 

no mesocólpio. sustentando um tegillum de espessura in

ferior à metade das báculas (Tenuitegillatum). Colpi 

muito longos, crassi marginatus, ora 

tas. Apocólpio quase nulo. (N.P.C. = 3.4.5.). 


Rheedia benthamiana PI. x Tr. 

Centros de maior ocorrência: Amazonas, Território do 

Amapá, Pará. Guianas Francesa e Inglesa. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

tremes, 3 - colporados. prolatos, regulares elípticos em 

vista equatorial. amb-subtriangular, a pticotreme, exina es

pessa, acentuadamente nas margens dos colpi. Colpi 

longos tomando quase todo o tamanho do grão. Crassi

margínatos, ora levemente lalongata. Nexina mais es

pessa que sexina. (N.P.C. = 3.4.5.). 


Platonia insignis Mart. 

Centros de maior ocorrência: Pará. em terrenos silico

sos na região do rio Negro. pr incipalmente na terra 

altos do planalto Santarém; Amapá, região do rio Oiapo

que, rio Araguari; Território de Roraima. 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada, zono

tremes. 4-5 - colporados. oblatos, amb-quadrangular. gonio

treme. Exina espessa, de ornamentação obscura, nexina 

mais espessa que sexina salvo na região do mesolcópio 

onde se nota maior espessamento da sexina. Colpi cur

vos, largos, tenuímarginatos. Ora subcirculares, ou com 

ápices agudos. (N.P.C. = 4.3.5.). 
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Moronobea íntennedia Engl. 


Centros de maior ocorrência: Roraima, Guiana 

Descrição: Grãos isopolares, de simetria radiada. zono

tremes, 4-5 - colporados, esferoidais amb-subcírculares, 

levemente quadr&ngulares, goniotremes, exina espessa, 

nexina mais espessa que sexina, reticulação fina, (em 

análise L. O.) . Muri simplibaculato, colpi longos crassi

marginatos. (N.P.C. = 4.4.5.). 


MEDIDAS 

EXINAP-EMATERIAL ( espessura. (em tt) em f,J,) 

30,0 x 23,0Mahurea duckei (TYPUS) 2,5 
38,4 x 37,2 4,5Kielmeyera rosea 
24,0 x 30,0 1,5Caraipa excelsa (TYPUS) 
23,0 x 31,0Caraipa foveolata 1,7 

2,0Haploclathra leiantha 26,0 x 25,0 
Haploclathra paniculata 31,0 x 24,0 3,0 
Vismia guianensis 18,0 X 15,0 1,5 

43,2 x 31,0 3,0Mammea americana 
Calophyllum lucidum 30,6 x 29,0 2,4 
Clusia grandijlora 30,0 x 28,0 1,5 
Oedematopus obovata 30,0 x 24,0 3,0 
Havetiopsis sp. 17,5 x 14,0 1,5 
Renggeria longípes (TYPUS) 3,032,0 x 36,0' 
Tovomíta brasiliensis 31,2 x 24,0 2,6 
Chrysoclamys dependens 21,0 x 18,0 1,5 
Rheedia benthamiana 2,0~3,9 x 21,0 
Platonía .insignís 6,561,6 x 76,6 
Symphonia globulijera 6,034,0 x 40,0 

7,5Moronobea intermedia 75,0 x 72,0 
1,5T avomitidium .rpecio'Sum 30,0 x 24,0 

CONCLUS/ÃO 

Com o estudo da morfologia polínica dos ,..ono,_n" 

nicos da família Guttiferae, foi possível separá-los em grupos 
que nem sempre estão de acordo com sua distribuição 
nética dentro da família, o que sugere uma revisão na taxano
mia do referido taxon. 
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SUMMARY 

The pollen grains of the Guttiferae of Amazonia belong to 
several morphologics typeswhatmakes 'it possible to sep'arate 
them into groups very 

These groups are 
authors noticed that the corre
spond with the dis'tribution of the genera This 
fact stimulates a study in detai! of the lower groups the 
family Guttíferae. 
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Estampa I 1) Moronobea intermedia; 2) Platonia insignis; 3) Ca
lophyllum luC'idum; 4 e 5) Symphonia globulifera; (6 e 5 aberturas); 
6) Rheedia benthamiana; 7) Mammea americana; 8 Vismia guianensis 

(vista polar):, 7 x 40 x div. ampliações. 



Estampa II 1) Vismia guianensis (vista equat.); 2) Caraipa excelsa; 
3) C. foveolata; 4) Hevetiopsis sp.; 5 Renggeria longipes; 6) Haplo
clathra paniculata; 7 e 8) H. leiantha (vistas equat. e polar); 9) To
vomita brasiliensis; , 10) Oedematopus obovata; 11 e 12) Tovomitidium 
speciosum (vistas equat. e polàr); 13) Chrysoclainys dependem; 
14) Clusia grandiflora; 15) Mahurea duckei; 16 e 17) Kielmeyera /Osea 

(tétrade e grão isolado): 7 x 40 x div. ampliações. 


